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Palavra & Arqueologia Da Palavra 
 

Ruy Hernández *  

 

 

   Desde que me correspondo com o poeta J. C. Macedo e a sua companheira Hanne Liffey, que 

conheci em 1973, através de Marc Cédron, tenho feito da Palavra uma oficina permanente de 

estudos ï do Eu aos Outros ï, porque aquele, então, casal de jovens, era um dínamo de 

actividades multiculturais, mas, a buscar na política fontes para desencadearem actos de ruptura 

social. Esta minha oficina alargou-se ao conhecer a TJIA e, mais tarde, em 2002, ampliou-se 

quando comecei a ler ña aula filos·fica que ® a literatura de Manuel Reisò (como diz Johanne, a 

filha daquele casal). 

   Seja em jornais e revistas, seja em conferências e livros, acompanho essa actividade 

continuada no mundo pelo poeta, porque a professora entregou-se aos domínios do 

fundamentalismo católico em 1985, como simpatizante que era do Exército Republicano 

Irlandês (IRA), ideal que a filha não comunga, e por isso é parceira do pai no imenso trabalho 

objectivamente sociocultural. 

   Em meados de Outubro de 2011 vim a saber que os grupos ligados ao Centro de Estudos do 

Humanismo Cr²tico (CEHC) ñest«o a trabalhar numa colecção sob o título Oh, Liberdade!, e a 

coligir estudos e opini»esò, segundo da professora Carlota M. Moreyra, com quem estive em 

Paris, e pelo que ela soubera através de Johanne Liffey. Alguns dias depois recebi a mensagem 

do poeta minho-galaico a comunicar-me o assunto. Já estamos muito longe das acções da Turma 

de Jovens Intelectuais Anarquistas (TJIA), mas o ideal é mesmo: agir para provocar, provocar 

para buscar alternativas para o bem-estar da humanidade. E neste agir está a filosofia tão cara ao 

filósofo Manuel Reis que, e concordo com Joana d´Almeida y Piñon, é um filósofo sem a 

máscara societária do agir corporativo que sentencia a Universidade, e também a Igreja, a serem 

parte do Poder que nos mata a cada dia que passa. A dinâmica do CEHC possibilitou unir os 

grupos latinoamericanos no mesmo ideal sociocultural: a Liberdade. 

   E a Liberdade manifesta-se de forma mais intensa pela Palavra, que sinaliza o querer da 

Humanidade ï um querer que está em cada pedaço da História produzida em cada Povo-Nação, 

e por isso não concordo com Michel Foucault (e suas extravagâncias) quanto a este assunto, até 

por que tem razão João Barcellos ao assumir que o amanhã só o é a partir do momento que 

existiu um ontem produtor do hoje..., ou seriamos somente a animalidade em si mesma no 

contexto telúrico. Também, e por isso, a Palavra tem em si uma arqueologia que a remete para 

pesquisas contínuas da História que a originou em cada Circunstância, como dizia J. C. Macedo. 

   Gritamos Oh, Liberdade!, porque nos queremos livres da animalidade que é base do Poder, 

lição que lemos em Manuel Reis e que passamos para a frente com a consciência de que o 

Humanismo Crítico é uma ferramenta e é uma solução sociocultural.      
 

*Editor e activista sociocultural. Barcelona, 2011. 

 

 

 

 

 



 

 

Mário : 

a Palavra como Altar d´Alma 
 

J. C. Macedo 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

   Estivemos lá, sim, com o objectivo de dizermos não ao Poder absolutista que foi o Estado 

Novo, e quase quarenta anos depois ouço aquela voz serena e fofa ï a voz de Irene, e novamente 

a propósito de Mário, o padre. Existem prazeres na vida que não são narráveis, e pela voz de 

Irene revi de imediato alguns momentos de uma juventude que tinha como acto rebelde um 

conteúdo sociopolítico: a Liberdade. Sinto-me só, solitário, por não ver nada disso nos tempos 

de hoje, mas continuo na óptica da batalha pela Liberdade e faço a minha parte como escritor e 

como jornalista pelas partes que do mundo toco. 

   Rever a serena e fofa Irene levou-me a pôr no papel [digo: no computador] o momento que 

nos levou a conhecer o famoso Padre Mário, da Lixa. Aliás, devo a Irene um momento 

inesquecível: foi ela que me apresentou Hanne Liffey. 
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   Acabamos de comer fiapos de bacalhau, vulgo, punhetas do dito cujo, com broa e uns goles 

de vinho tinto. Estamos na Lixa. ñEi, isto aqui ® Alto da Lixaò, resmungou há pouco Adalberto, 

um dos camaradas de aventura. Saímos no sábado à noite de Guimarães e apanhamos o 

autocarro na parada perto do estádio municipal.  

   Estudantes em busca de novidades. Destino: Felgueiras. Ponto de observação: Macieira da 

Lixa. 

   A viagem e a noitada foi uma pândega, mas já o professor Santos Simões nos havia dito que 

ño melhor ® averiguar a vida entre a malandragem das festas estudantis, pois, a pol²cia pol²tica 

não tem paciência para isso, ou aproveita para se embebedarò. Levamos a ´deixa´ à letra, ou 



melhor, mentalizamos a aula, e ningu®m nos aborreceu apesar de sabermos que ña regi«o est§ 

infestada de ËpidesË e seus lacaios locaisò, como observara Irene, a ¼nica menina da turma e 

nascida na serra ï, serra que nos saudou com um frio a puxar aguardente e pão quente com 

manteiga..., assim como fazemos nas noites das Nicolinas, pelos becos vimaranenses. 

Dormimos num palheiro perto das ovelhas, o local mais confortável que o pai de Irene achou 

para nós e por não querer a turma no quarto dela, nem por perto. Realmente, ñtem pai que ® 

cego...ò, como ela mesma diria. ñE aí, cambada, sËaconcheguem!ò, despediu-se o velho 

oferecendo aqueeellllaa aguardente. Eh, simpático, o velho. 

   A madrugada, isto é, lá pelas nove da manhã, ouviu-se uma voz que nenhum de nós vai 

esquecer: ñEi, onde voc°s pensam quËest«o. Toca a levantar, cambada!ò.  Atr§s do velho 

ouvimos aquele ñOl§ò, sereno e fofo de uma Irene com uma cafeteira a fumegar. ñCaf® mui 

forte, broa e presuntoò, riu ela. ñEu n«o acredito que a minha própria filha me fez abrigar esta 

cambada que vem aqui só pr´ouvir os disparates de um padreco comunista... Ai, perdoai-me, 

senhor!ò, vociferou o velho a fazer o sinal da cruz. Sim, dito e feito. Lá fomos nós ouvir o 

padreco... 

   A região é pacata, buc·lica e isolada. Como diz a Irene, ña Lixa ® uma parada dËautocarros, 

assim como a Murça lá entre Vila Real e o resto de Trás-os-Montes, e a gente moça tem de 

estudar em outros lugares ditos mais civilizados, como Guimar«esò. Mas ela não sai da [sua] 

terrinha durante as f®rias, porque ama o buc·lico viver, e diz para os outros: ñQue se lixe quem 

n«o gosta do campo, eu gosto!ò. Sempre na goza­«o, sempre verdadeira. 

   De repente, estávamos na paróquia. Na oratória franca e forte, o padre Mário cativava os fieis 

do vero e comunitário cristianismo. Enquanto ouvimos o padre revolucionário tentávamos ver 

quem era e quem não era pide no meio dos fiéis. Apenas dois homens não se encaixavam no 

perfil rural da regi«o. ñOs pides não são tão burros, eles devem ter lacaios por aqui, que gravam 

as palavras do padre e levam para elesò, observou Irene, sempre atenta aos pormenores. ñNem 

me admiraria saber que o meu velho seja um deles, pois, ele não suporta o padreco que fala o 

que na bíblia não tem...ò, rematou no seu murmúrio. Enquanto isso, Mário fazia das palavras o 

altar da alma, deleitava o coração de fiéis em busca de paz espiritual em tempos de guerra e 

censura brava. 

   E é verdade que os pides não se revelaram, apesar de já terem prendido uma vez o padre 

Mário, acção que gerou um julgamento que viemos a conhecer mais pormenorizadamente com a 

leitura de uma c·pia de ñSubvers«o ou Evangelho?ò, parte da defesa de Jos® da Silva, o 

advogado do padre, distribuída pelo professor Santos Simões aos jovens anarquistas de 

Guimarães, e que eles transformaram num panflo mimeografado, que logo circulou na Escola 

Técnica e no Liceu. Obviamente, os pides foram revisitar a mui nobre e leal terra vimaranense. 

Mas se os pides não se mostravam, nós passamos a ser o alvo dos olhares, apesar de estar entre 

n·s uma filha da serra. ñO que querem estes putos aqui?, foi o que ouvimos por duas vezes. 

ñDormiram na casa da Irene, e se foi l§ ® porque o pai dela, que ® dos nossos, n«o se 

incomodou...ò, ouvimos de uma idosa, que tinha no olhar a centelha do gozo. Eh, nem sempre a 

idade avançada é sinal de maturidade, pensamos. E sorrimos.  

   À parte isso, Mário fez o seu trabalho de pastor livre dos dogmas da inquisição papal e as 

pessoas que o cumprimentaram sentiam-se bem, felizes. E nós também lhe tecemos o elogio ï, 

o elogio de uma juventude que ele sabia estar ao seu lado. 

   Estamos na punhetada de bacalhau e um suculento vinho tinto quando irrompe o vozeirão do 

velho: ñE a², cambada, gostaram dËouvir o padreco comunista? J§ sabem, agora, que raio de 

diabos a Igreja nos p»e hoje nas par·quias?...ò. Um pouco assustada, Irene olha para mim. Sei o 

que ela quer, mas não sei se eu quero. O velho parece endiabrado e a gozar plenamente com a 

situa­«o. ñSabe, o padre M§rio fala com a verdade, e essa verdade é o altar que Jesus construiu, 

ou agora Deus s· ama quem tem dinheiro e poder?!ò, atiro, meio no escuro. S· existe um som 

no ambiente: o vinho que cai da garrafa que eu inclino para o meu copo. ñQuer dizer, cambada!, 

que vocês vêm aqui, dormem na minha casa e comem da minha comida, e ainda me vêm dizer 

que a Igreja deve-se curvar aos idiotas que não sabem ganhar dinheiro. Ora, ora, cambada, esse 

padreco é um gajo comunista e vocês são filhotes dele... E tu, Irene, desaparece já com essa 

corja da nossa casa, que ® aben­oada por Deus!ò, ouvimos. Irene ® um tomate madur²ssimo. 

Bebo o encorpado vinho da quinta do velho antes que ele exija pagamento de hospedagem, e 



remato: ñQue assim seja, meu amigo. Mas, cada gera­«o com a sua vida e os seus objectivos...ò. 

Olha-me ele a ver-me como reflexo do Diabo, mas logo deixa a eira onde estamos, sinal de 

despedida imediata. ñAi, · Macedo, podias ter amaciado um pouco...ò, ralha Irene. A cambada 

apressa-se a comer e beber o que pode enquanto Irene fica de atalaia sobre o pai. 
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   Quase quarenta anos depois... 

   ï E olha só o que um advogado escreveu na Web, no ano passado: ñ[...] homem s· e 

amargurado. Não creio que o povo da Macieira Lixa viva com ele. Um homem que vive fora da 

Igreja Católica e é um seu histórico inimigo em Portugal, expende opiniões - de fora - sobre a 

Igreja e sobre os seus Padres. E nem se diga que essas opiniões, apesar de tudo, valem o que 

valem. Porque não valem nada. Há mais de 30 anosò.  

   ï Pois é, Irene ï respondo após ler a mensagem no monitor do computador ï, como vês, não 

era só o teu velho que implicava com o Mário. Acredito que, hoje, a situação é pior para ele. O 

advogado que escreveu essa mensagem deve ser um infeliz que só agüenta a vida sob os saiotes 

de sacerdotes que mamam na sua bolsa.  

 

   Depois daquele domingo de novas experiências, nunca mais vi ou ouvi falar de Irene. Ela não 

voltou para Guimarães. Enquanto eu vivo um 2011 com as peripécias de mais um ciclo de crise 

capitalista, recebo uma ligação: ï Por gentileza, eu gostaria de falar com Macedo...  ï e eu 

reconheço a voz, mas não sei identificar a pessoa. Demoro um pouco, e digo: ï Ah, essa voz 

serena e fofa... Irene, és tu mesma?! 

   E toda a aventura vivida por aquela juventude no meio do turbilhão contra Salazar e contra a 

Guerra Colonial, tudo abençoado por uma Igreja que era e é um dos pilares do Capitalismo, pula 

de repente em mim.   

   ï Finalmente, encontrei uma porta aberta para falar contigo, ó Macedo ï, ouço. ï Apanhei um 

livro do professor Manuel Reis no alfarrábio Casa do Júlio, lá em Guimarães, e lá estavas tu de 

novo, a mexer com a mente das pessoas! 

   E fico a saber que Irene foi enviada para uma escola em Paris. ñFilha minha tem que aprender 

francês e a tocar piano, como boa menina que deve ser uma filha de homem de posses!, ouviu 

do velho. E assim foi, para hoje ser uma mulher a leccionar francês e música.     

   ï Não sei como o padre Mário conseguiu resistir a tanto cerco ideológico da Igreja e do Poder 

salazarista, nem sei como ele consegue, agora, viver com esses cadáveres... ï Diz-me. Na 

verdade, ele é um resistente, como era o Santos Simões, como é o Manuel Reis, como somos 

nós, penso. Mas não o digo. Não é preciso. Irene é uma mulher que sabe o que fez e por que o 

fez, ou não ligaria para mim tantos anos depois para expor o ridículo de afirmações actuais e 

fascistas sobre Mário de Oliveira. ï Olha, ele era e é o padre que faz da palavra o seu altar, e é 

isso, como já conversei com o Manuel Reis, que o mantém vivo... aliás, Irene, que nos mantém 

vivos!  

   E escuto: ï Ai, ó Macedo, é isso mesmo. A nossa resistência ao fascismo e à barbaridade 

capitalista de ontem é a mesma de hoje. Cada acção nossa é um altar levantado para e pela 

Liberdade. 

      ï Oh, liberdade, liberdade! 
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    ñA cidade-porto chamada Diu era um fantástico ponto comercial cobiçado pelos portugueses 

no desdobramento do Plano da Índia planejado pelo rei João II e levado a cabo pelo rei Manuel 

I tendo o almirante Vasco da Gama como eixo operacional [...] do projecto. No décimo terceiro 

ano do Séc. 16 quiseram os lusos levantar ali uma feitoria, mas em duas tentativas não lograram 

o intento. Vinte anos depois, e em recompensa pela ajuda ao sultão Bahadur Xá de Guzerate, a 

cidade tão desejada foi recebida como presente e imediatamente transformada em fortaleza para 

as tropas lusas. Ao verificar que Diu passou a ser praça militar para ofensivas lusas o sultão 

decidiu recuperar o que antes oferecera, mas foi derrotado e morto em 1538. E oito anos depois 

os lusos venceram outro cerco sob o comando dos fidalgos João de Mascarenhas, em terra, e 

João de Castro, pelo mar. Logo, a Fortaleza de Diu passou a ter grande importância estratégica 

contra o avanço dos turcos e resistiu-lhes em vários ataques. 

   Essa marca do Plano da Índia foi um traço de glórias e tragédias. Um dos maiores poetas da 

lusa nação, Jeronymo Corte-Real, escreveu o ®pico ñSucesso do Segundo Cerco de Diu, 

Estando D. João de Mascarenhas por Capitão da Fortalezaò com 22 cantos, publicado em 

1574. Quatro anos depois escreveu ñNaufrágio e Lastimoso Sucesso da Perdição de Manuel 

de Sousa Sepúlveda e Dona Leonor De Sá Sua Mulherò, publicado em 1598. Entre outras 

obras, o ´cerco´ e o ´naufrágio´ demonstram a precariedade das políticas ultramarinas por parte 

dos portugueses que, resumidas à acção militar e ao saque, desvirtuaram o notável Plano da 

Índia traçado anos antes pelo rei João II na esfera da política republicana projetada pelo regente 

e neto Pedro, duque de Coimbraò ï afirmou o jornalista e poeta J. C. Macedo, na sua palestra 



ñCantar a Na­«o sem Censura: a Poesia com a Verdadeò durante  o Encontro de Poetas, 

efetuado no Rio de Janeiro, Br., e em Buenos Aires, Arg., 2008. 

   Jeronymo Corte-Real faz sangrar a alma lusa pela demonstração de uma história que 

raramente o foi pelo romantismo cavaleiresco, e sempre pelo coice, a espada e o azeite fervido ï 

e, obviamente, não se pode comparar a doçura poética de um Camões, comprado para tecer 

salamaleques à Coroa, com um épico que canta a verdade nua e crua e vivida por ele mesmo..., 

apesar de alguns inevitáveis salamaleques para a obtenção da permissão tendo em vista a 

impress«o do livro. ñO quadro de horrores desenhado por poucos épicos é uma imagem que 

testemunha a perspectiva do absolutismo em que assenta toda a guerra, e o soldado, poeta e 

pintor Jeronymo Corte-Real fez isso com a grandeza da Verdade a abrir-lhe caminhosò, disse a 

jornalista e poeta Marta Novaes, no diálogo mantido com J. C. Macedo na seção portenha do 

Encontro de Poetas.  

   É verdade que a influência da inclinação mística interfere, e muito, na forma e no conteúdo de 

uma obra de arte, logo, quando isso acontece a Verdade é escamoteada, ou simplesmente 

colocada sob as vestes de personagens míticos quanto mais antigos melhor, como o fez Camões 

e em menor dose fez Corte-Real. Porque, quando se fala de capa mística sobre a verdade, e 

digo-vos sem medo de velhas inquisições ou dos modernos padrões de patrulhamento 

ideológico..., fala-se da Igreja de todos os santos e das santas e rezas, logo, do Judaísmo, do 

Cristianismo e do Islamismo, mas também de todas as crenças místicas que fazem dos Povos 

um rebanho de ignorantes sem vida própria, o que significa que ontem, como hoje, a Verdade é 

escondida entre os altares do Poder político e do Poder religioso, algo a que nem o ousado 

Jeronymo Corte-Real poderia escapar, como não escapou Gil Vicente, realidade que, inclusive, 

já levara Sócrates e Jesus ao suicídio. Por não entender a sua íntima e telúrico-cósmica 

realidade, a Humanidade constrói muletas e duas delas ï a Guerra e a Igreja ï impedem até que 

a Poesia cante a Verdade, e que a Vida seja como ela é. Por isso é que o esforço lítero-artístico 

de Jeronymo Corte-Real mais ressalta no universo das Letras ibéricas.  

 

Ouçamos um pouco de Corte-Real: 

 

 

 

 
 

 

 

 

SEGUNDO CERCO DE DIU     CANTO VI 
COMO OS INIMIGOS BATIAM A FORTALEZA 

 

O Sol ardente em seu fogoso carro 

Quase meia jornada já cumpria, 

Quando lá pelos ares se levanta 

Um alarido horrível, que penetra 

As nuvens e alto céu: os vivos gritos 

Espalhados nos ares vão buscando 

As côncavas cavernas dos mais altos 

E solitários montes, e nos vales 



Mais fundos e vazios; com ajuda 

Da triste e namorada Eco formam 

Com ímpeto diversos apelidos. 

Das contrárias paredes começaram 

Disparar basaliscos, e salvages 

Quartaus, espalhafatos, leões grossos 

Com que as altas montanhas estremecem. 

O principal que ofendem é a distância 

Do Apóstolo que a mão meteu no lado 

De Cristo, e todo o lanço Que ali dela 

Corre até Santiago, porque viram 

Ser estes três lugares menos fortes. 

Danificados mais e mal seguros 

De todas estas partes lhe respondem 

Com mui furiosos tiros. Cobre um fumo 

Escuro e infernal as fortalezas. 

Súpitos e mortais ardentes fogos 

Luzem com grande pressa em ambas partes: 

O capitão ordena um contramuro 

Dentro naquela parte combatida: 

De parede tão grossa, que medidos 

Tinha dezasseis palmos, e de entulho 

Três côvados. Repairos fez mui grandes 

Com fortes contracavas no baluarte 

São Tomé: porque viu que a ele vinham 

Determinados com violenta fúria. 

Ferve a gente lá dentro, cresce a obra, 

Uns madeira acarretam, outros abrem 

Com forças e com ferro a dura terra, 

Fazendo contraminas. Outros correm 

Com grande pressa ao muro, e as estancias 

Povoam de arcabuzes, lanças, dardos, 

De pólvora, pelouros e outras muitas 

Proveitosas maneiras de peleja. 

Os capitães acodem diligentes 

Onde os tiros cruéis fazem mor dano. 

Is ali com mil repairos fortificam 

Lugares dos pelouros derrubados. 

 

   A lit eratura nos Sécs 15 e 16 tinha fontes gregas e romanas e nem poderia ser diferente, se se 

considerar que nestes dois séculos é que nações como Portugal deram início a um verdadeiro 

registro d´alma e povos, mesmo com a nobreza e o clero na ponta da pena, assim como estavam 

na ponta do pincel no caso das artes plásticas. Tudo se resumia aos atos reinóis e místicos. 

     Entretanto, lembro o que escreveu Hélio J. S. Alves, professor da Universidade de Évora a 

prop·sito: ñO esquecimento a que foi votada a obra de Jerónimo Corte-Real (?-1588) levou a 

que se saiba demasiado pouco sobre a sua vida. Por isso, com excepções locais, não houve, 

mesmo no auge do biografismo positivista, quaisquer progressos na matéria. Um facto tanto 

mais de notar quanto aquele poeta e pintor ´foy tal´ que não haveria, ao tempo da sua morte, 

´pessoa em Portugal que de sua fidalguia, habilidades, & bondade deixe de ter muito 

conhecimento´. A norma contemporânea do elogio protocolar dos companheiros de ofício 

poético era suplantada pela constante repetição, impossível de considerar acidental, dos elogios 

aos dotes naturais, à felicitas deste homem de brilho fulgurante. Nobres e poetas, dos maiores 

do Portugal do tempo, juntaram-se para celebrar os incomparáveis dotes artísticos de que Corte-

Real seria detentor. Ele foi a ´mor obra da Natureza´, ele roubou os céus e a fortuna, ele cansou 

os fados e as estrelas com as suas graças. Mas com o descrédito dos estudos da vida como forma 



de compreensão da obra, descrédito esse que está nas origens da teoria da literatura 

contemporânea (do formalismo eslavo em diante), não seria de esperar um ressurgimento de 

interesse pelos estudos biográficos, ainda por cima duma figura que, a partir dos primórdios da 

historiografia literária portuguesa, ficou associada à imperícia poética e até à malevolência 

pessoal. Se a obra de Corte-Real aparentava não ter interesse, ou ser até vivamente 

desaconselhável ï ideias que surgiram com alguma frequência nos dois últimos séculos a 

respeito dos contemporâneos portugueses de Camões ï então a biografia haveria de seguir 

naturalmente o mesmo destino. A situação é hoje diferente, porém. A compreensão crescente do 

carácter ficcional da poesia e das funções de autorepresentação, inclusivamente biográfica, no 

fenómeno literário, têm levado a novos entendimentos da forma como a vida do autor surge no 

texto poético e o pode iluminar [...]. Nos estudos renascentistas, em particular, parece-nos hoje 

crucial a concepção de aemulatio ético-retórica para compreender o sistema de imitação que 

preside aos textos literários duma época amiúde caracterizada como estando na origem da 

individualização, se não mesmo da individuação, do humano. A conjugação inextricável das 

duas vertentes aparentemente distintas da imitatio, a literária (stilus) e a vivencial (vita), 

inerente à poética e à retórica do Renascimento europeu, deverá levar à busca de novas soluções 

teóricas e crítico-historiográficas que as integrem adequadamente. Uma dessas soluções, 

desenvolvida a partir do interesse renovado pela vida histórica particular dos indivíduos no novo 

movimento historicista que se tem legitimado nas universidades britânicas e norte-americanas, é 

a chamada career criticism ou ´crítica da carreira´, corrente de pensamento que parte do 

princípio de que a compreensão das obras, dos autores e mesmo da história literária fica a 

ganhar mediante o estudo do conceito de ´carreira literária´ (designado, a partir das suas 

fundações romanas, por cursus ou rota) tal como se foi desenvolvendo ao longo do tempo. 

Assim, muitos escritores teriam elaborado, não apenas os seus textos (como a chamada ´crítica 

de fontes´ bem sabia) mas ainda a sua imagem pública e a sua biografia literárias, com recurso a 

modelos consagradosò [in ñCorte-Real, a Evolução da sua Arteò. Revista de Estudos Ibéricos | 

n.¼ 2 | 2005: 171-199]. 

   Tanto o ´cerco´ como o ´naufrágio´ têm tal influência, sim, da mesma maneira que Os 

Lusíadas camoniano espelha-se totalmente aí trocando lugares e nomes, mas no caso de 

Jeronymo Corte-Real existe uma ruptura clara ao narrar poeticamente a tragédia que envolveu 

as fases coloniais lusas ï e digo, tragédia pessoal e nacional, porque em cada luso morto estava 

a grita de uma nação atirada para a lama da ignorância enquanto os reinóis se banqueteavam. 

Por outro lado, o épico também sabia pintar e fez as ilustrações para as suas obras: Jeronymo 

Corte-Real é, em pleno Séc 16, o artista completo. ñMira quán fácilmente despojada/ queda 

aquella funesta y triste presaò [Canto XXI]... Ora, quantos épicos seriam capazes de cantar tal 

tragédia diante de uma sociedade encurralada para aceitar unicamente a retórica da nobreza e do 

clero mandantes?! Raros, e entre eles Jeronymo Corte-Real. 

 

 

 
 

 

 

   E se o ´cerco´ e ´naufrágio´ têm relevância lítero-histórica, deve-se juntar aos dois a obra 

òAustr²aca ou Felicissima Victoria Concedida del Cielo al Se¶or D. Juan de Austria en el 

golfo de Lepanto de la Poderosa Armada Otomana en el A¶o de Nuestra Salvaci·n de 1572ò, 



poema que celebra a vitória da cristandade sobre os turcos, publicado em 1578. ñA sinaliza­«o 

ñel a¶o de nuestra salvaci·nò ® a leitura do esp²rito crist«o-católico já aí em vera construção de 

um Ocidente a rezar pela cartilha papal-imperial e não pela Nação lusa, que é algo periférico 

enquanto instrumento da Igreja todo-poderosa, e tal sinaliza­«o est§ tamb®m em ñadmirable 

suceso del segundo cerco de Diuò, mas aqui na jun­«o patriota-nacionalista da colonização 

despertada pelo Plano da ĉndiaò ï J. C. Macedo [idem]. O épico e desenhista-pintor Jeronymo 

Corte-Real lembra alguns traços rebeldes de Gil Vicente, e se dirá, e digo-o, os dois 

complementam-se em diversos retratos político-morais ao tratarem da virtude dos Povos Lusos 

[Portugal não é o Povo, mas Povos de diversa cultura lingüística] e das suas precariedades 

cívicas enquanto Nação. Ora, foi inglória a tentativa de fazer esquecer o teatro de Gil Vicente, 

logo, também seria difícil esconder a épica ousada de Jeronymo Corte-Real. Assim é que em 

2011 a associação mexicana Frente de Afirmación Hispanista, A. C., publica e põe na praça a 

reedi­«o de ñLa verdadera historia y admirable suceso del segundo cerco de Diuò na tradução 

de Pedro de Padilla. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

   Por mais que os escribas reinóis quisessem fazer esquecer quem ousou cantar [também...!] o 

sangue derramado e a morte lusa, a história sempre acaba por reconhecer os seus obreiros. Já 

conhecia notáveis estudos do prof. Hélio J. S. Alves sobre o épico Jeronymo Corte-Real, e 

agora, que é 2011, recebo dele o livro LA VERDADERA HISTORIA Y ADMIRABLE 

SUCESO DEL SEGUNDO CERCO DE DIU, de Pedro de Padilla, uma edição arrojada de 

José J. Labrador Herraiz e Ralph A. DiFranco, com estudos de Hélio J. S. Alves, Marsha 

Swislocki e Lara Vilà, sob chancela da Frente de Afirmación Hispanista, A.C., México, ano 

2011. Acredito que, um dia, Portugal vai aprender a estudar os seus escritores e não a maltratá-

los...    

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMPO PARA ENTENDER 
 

Hélio Alves, da Universidade de Évora, 
oferece à praça acadêmica 

e literária uma das mais primorosas obras sobre a 
 

HISTÓRIA COMPARADA DA LITERATURA 
PORTUGUESA 

 

João Barcellos 

 

 

 

 

 

   Ah, Portugal ainda respira...!, foi o que me apeteceu gritar aos quatro ventos ao terminar a 

leitura de ñTempo Para Entender / Hist·ria Comparada Da Literatura Portuguesaò. Pensei at® 

que seria o suficiente para falar deste trabalho literário do Prof. Hélio J. S. Alves, pois, são raros 

os momentos de lucidez crítica na Intelectualidade lusa sobre os escritores que estabeleceram o 

Portugal Cultural, ora como símbolo da mátria essência ora como escudo ideológico das elites. 

   Conheço o trabalho deste professor por análise profunda e nela pude aprender a respeitá-lo, e 

não somente por ser um Português que se sabe Portugal com raízes culturais e sociais 

descentralizadas, também porque faz do Saber histórico uma navegação precisa e preciosa, 

desde a maresia dos primeiros tempos às tempestades encontradas e vividas nos grandes 

percursos da luso-galaica, castelhana e, enfim, lusa Literatura. 

   Toda a Língua tem bases geográficas e sociais e nessa diversidade o norte não fala o mesmo 

que o sul, o mesmo para o oeste e o este: a mobilidade interna de uma Língua permite-lhe, como 

no caso do ñPortugu°s brasileiroò, alcan­ar outras dimens»es, e da², inscrever um Saber 

histórico e uma Literatura diversa, mas nem por isso universal. 

   Desde a segunda metade do reinado de Afonso, o rei primeiro, no Séc. XII, Portugal convive 

com dogmas político-religiosos agravados no Séc. XVI, com o apetite capitalista de um Manuel 

rei feudal e anti-português, como quase toda a horda bragantina; dogmas revividos no espaço de 

um Salazar estupidamente fascista, no Séc. XX; e a Literatura lusa foi receptáculo dessa 

História, poucas vezes no sentido crítico de dimensionar a Nação pelo Saber histórico, e muitas 

vezes pelo sentido de estar-Poder e esquecer a realidade que tem sempre um Povo, ora 

engrandecido, ora desprezado. 

   Hélio Alves, tal como já fez em relação a Camões, quando demonstrou que a Nação não 

estava na Na[rra]ção de Os Lusíadas, e sim a Elite absolutista, mostra[-nos] agora como a 

Literatura se tornou História de literatos para consumo do Poder e fachada cultural diante de 

outros povos, nunca do Povo Português. Comparar a produção literária portuguesa nos seus 

tempos e criar um espaço para o debate histórico dos mesmos é dizer que algo vai muito mal, 



que os portugueses devem buscar no Saber histórico os verdadeiros caminhos que 

transformaram a essência migratória luso-galaica no Portugal ñdos pequeninosò..., um Portugal 

desligado de si mesmo, e então, no Portugal do terrorismo de Estado e da retórica católica que, 

desde o Séc. XII, é o eixo estrutural da Política nacionalista portuguesa, logo, base da maioria 

da sua produção literária. 

   Ler ñTempo Para Entender / Hist·ria Comparada Da Literatura Portuguesaò ® ler um outro 

Portugal que não encontramos nos corredores acadêmicos, sim, o Portugal da consciência 

histórica e que se conhece como autêntico e sem cânones: o Portugal dos Portugueses que 

aprendem todos os dias um novo caminhar e em cada lugar um novo falar! 

   No cartãozinho [Universidade de Évora, 28.09.2006] que o Autor me enviou com o livro li: 

ñum colega de Coimbra disse-me que Ëvai dar bradoËò. Pois ent«o, que venha esse brado, porque 

é com intelectuais da coragem do Prof. Hélio Alves que se faz a Universidade verdadeira que é 

uma das bases da Nação autêntica e em movimento. Antes de ler o livro, recebi um telefonema 

do fil·sofo Manuel Reis: ñEste ¼ltimo livro do H®lio, p§, ® coisa raraò. Sim, e ® um brado. A 

coragem de Hélio Alves mostra que Portugal ainda existe, que continua a acontecer apesar 

daqueles e daquelas que se acham donos da ´paisagem´ dita o outro Portugal... 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A PALAVRA MÍSTICA  
Uma análise aos textos de Manuel Reis e João Barcellos 

 

Joana dôAlmeida y Pi¶on 

 

 

    Foi por influência de Tereza de Oliveira, e mais de João Barcellos, que me interessei pela 

Literatura que nos rodeia e impregna. Cinco anos depois de constituirmos o Grupo Granja ainda 

me acho muito longe do debate literário ï acho até que mais filosófico do que literário -, apesar 

de acompanhar e de me inserir no contexto grupal que somos. Li e leio, hoje, livros que nunca 

passariam pela minha imaginação de técnica. Fisicalista, como diria o professor Manuel Reis, 

que só conheço de ler as suas obras... Acabo de ler os textos de João Barcellos, publicados 

(Gazeta de Cotia e Jornal Dos Romeiros) em São Paulo, Brasil; um deles já tinha lido, foi o que 

acompanhou o texto óS·crates e Jesus ï Esses Desconhecidos...!ô, de Manuel Reis. Em certa 

medida, comparo Reis ao mestre Mario Schenberg (de quem fui discípula), pela liberdade com 

que ambos expõem a Vida e a História humana tornando, às vezes, simples a complexidade que 

é o nosso viver. Para mim é muito caro ler João Barcellos em texto referenciando um amigo que 

lhe é tão íntimo, como Manuel Reis, porque logo chego ao meu bom e velho pai, de tantas 

crônicas jornalísticas em Boston, principalmente de crítica social e cultural. Um jornalismo 

cultural que poucos sabem produzir com ênfase social e política em torno do que posso chamar, 

e chamo, de óousadia vivencialô. Ao participar do texto ñO Segredo De Jesus ê Luz Das 



óTochasô B²blicasò, com Rosemary OôConnor, para o Grupo Granja, sabia que estaria em 

diálogo direto com João Barcellos através de Manuel Reis, porque ambos professam essa 

óousadia vivencialô que ® mais uma ruptura permanente com o óestablishmentô que nos 

amorda­a a Humanidade. Hoje, sou uma t®cnica (n«o propriamente uma ófisicalistaô, embora 

confesse que até ao nascimento do Grupo Granja fui isso mesmo) que se embasa na Ecologia 

humana para determinar uma Tecnologia adequada à demanda daquilo que somos ï ou, quiçá, 

um retorno ao Fraternalismo com que Davi governou sem reinar imperialmente... É nisto que 

entendo o texto ñS·crates e Jesus ï Esses Desconhecidos...!ò, de Manuel Reis, como j§ havia 

entendido uma parte de ñO Peregrinoò e outra de ñOs Celtasò, de Jo«o Barcellos, e muito 

especialmente o seu ñBalada Do Guerreiro Espiritualò, em 1996. 

   Há uma parte no texto de Reis que me levou a rever alguns conceitos academicamente 

arraigados, mas agora nulos: a import©ncia §rabe (do movimento óf§lsafahô = filosofia) na 

discussão aberta de um mundo onde a Humanidade tivesse chão e não somente fome de Poder 

(triturar a própria Humanidade), o que se já acontecia tenebrosamente no Império romano, veio 

a radicalizar-se depois do primeiro concílio católico de Nicéia, quando Constantino se impôs 

empossando, nele..., o Poder religioso. Até hoje. Ao que o formato ideológico do movimento 

§rabe dito óf§lsafahô era nitidamente contr§rio, da² a raz«o que levou o Ocidente a esquecê-lo! 

Uma filosofia de Vida que, certamente, Jesus subscreveria e dilataria. É por isso, e eis aqui uma 

das  quest»es centrais nos ¼ltimos livros de Manuel Reis (e tamb®m no ñNovas 

Tecnologias/Nova Economiaò, Ed. Edicon-SP, 2000, c/ belíssima apresentação de João 

Barcellos), que as igrejas tornadas ópoder/esô n«o ousam mais filosofar, preferem teologizar por 

ócapelinhasô obscenas em conluio com imp®rios econ¹micos e dando as costas aos povos. 

   Concordo plenamente com Jo«o Barcellos, quando afirma que ñManuel Reis é uma lição de 

Humanidade tão filosófica que apetece revolucionar tudo o que nos rodeia, e nós mesmos!... 

como fez Jesus, redesenhando o percurso dialeticamente democr§tico de S·cratesò. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATLAS MILLER  
Em edi­«o ñquasi-originalò  

por Manuel Moleiro Editor, de Barcelona.  
 

 

CONTRA-INFORMAÇÃO GEOPOLÍTICA OFERECIDA AO OLHAR DO PRÍNCIPE 

(OU DA PRINCESAé): O ATLAS MILLER  E OS DESCOBRIMENTOS (1519) . 
Alfredo Pinheiro Marques * 

 

 

 
 



 

 

 

 

   No outono da Idade Média e no alvorecer do Renascimento deu-se a maior revolução 

geográfica da História da Humanidade. Esses fins do século XV e inícios do século XVI foram 

o tempo do Rei João II (o "Príncipe Perfeito" de Portugal) e seu sucessor Manuel I, e foram o 

tempo dos Reis Fernando e Isabel (os "Reis Católicos" de Castela e Aragão) depois continuados 

pelo Imperador Carlos V, seu herdeiro. Nessa época, durante os quarenta anos que mediaram 

entre as viagens portuguesas de 1480-1485 do luso-galego Diogo Cao (África além da Guiné) e 

a viagem castelhana de 1519-1522 do português Fernão de Magalhães (Pacífico e 

circumnavegação do planeta), realizaram-se as importantes expedições de Bartolomeu Dias em 

1487-1488 (cabo da Boa Esperança), Cristóvão Colombo em 1492-1493 (terras desconhecidas 

do Ocidente, que depois viriam a ser chamadas América), Paulo e Vasco da Gama em 1497-

1499 (Oceano Índico e Índia), Américo Vespúcio em 1499-1501 (terras do Novo Mundo que 

reconheceu na companhia de Castelhanos e Portugueses e que, por isso, vieram a ser baptizadas 

com o seu nome) etc. Assimð de João II a Carlos V, entre 1480 e 1520, no tempo de uma só 

gera­«oé! ð ficou feito o essencial dos grandes descobrimentos geográficos mútuos, e dos 

grandes encontros intercontinentais de civilizações. A Cartografia ð a "Ciência dos Príncipes" 

ð veio a reflectir essa extraordinária explosão dos conhecimentos geográficos e antropológicos, 

exoticamente ilustrada com luxuosas e exuberantes iluminuras artísticas. O mais brilhante 

resultado dessa renovação da "Imagem do Mundo", em que se deram as mãos a Ciência e a 

Arte, ficou patente no atlas português que hoje se conserva na Bibliothèque nationale de France, 

em Paris, e que é conhecido como Atlas Miller (c.1519-1522), produzido pelos cartógrafos 

Lopo Homem, Pedro Reinel e Jorge Reinel, e pelo pintor miniaturista António de Holanda. Essa 

autêntica obra-prima ð geograficamente inovadora, e artisticamente sumptuosa ð é a 

ilustração dos quarenta anos que mudaram o mundo, nas vésperas da viagem de circum-

navegação de Fernão de Magalhães. Por isso, este atlas tem sido desde sempre considerado o 

mais importante da cartografia mundial da época dos Grandes Descobrimentos Geográficos, e a 

jóia principal do Département des Cartes et Plans dessa mesma Bibliothèque nationale de 

France. Agora, a sua edição "quasi-original", por M. Moleiro Editor, é acompanhada por 

estudos em que são apresentadas novidades extraordinariamente surpreendentes, as quais vão 

iluminar com nova luz, e mudar para sempre, não somente o que até hoje se sabia acerca desta 

obra-prima da Cartografia e da Arte do Renascimento mas também, a nível mais geral, o que até 

hoje se sabia acerca das origens e dos inícios da Cartografia dos Descobrimentos Portugueses 

(séculos XV-XVI). Quanto a esta Cartografia, é agora aprofundada a análise da sua primeira 

"escola" familiar conhecida, constituída por Pedro Reinel e o seu filho Jorge Reinel, e conclui-

se que esses dois homens ð os mais antigos cartógrafos dos Descobrimentos Geográficos do 

Ocidente e da Expansão Colonial Europeia ð eram portugueses com origens étnicas africanas e 

que, por isso, eram referidos pelos seus compatriotas de então como sendo negros.  

 

 

 

 



 
 

 

   Quanto ao excepcional significado geográfico deste atlas, é agora desvendado aquilo que 

desde sempre era chamado o "mistério" (sic) deste célebre exemplar cartográfico. Segundo a 

tese agora exposta, o Atlas Miller é um instrumento de contra-informação geográfica e 

geopolítica. É a expressão gráfica da visão geoestratégica planetária portuguesa para enfrentar a 

visão castelhana, pois a estranha concepção "neo-ptolomizante" que ostenta, do mar como 

stagnon (os oceanos envolvidos pelas terras, a continentalidade do Novo Mundo, a mítica Terra 

Austral, etc.), convinha aos Portugueses, c.1519, porque fazia crer que não era possível navegar 

e atravessar, de Ocidente para Oriente, pelo outro lado do planeta (fazer o que Colombo antes 

tentou, e Magalh«es depois realizoué). Por isso, os Portugueses, ostensivamente, 

luxuosamente, oficialmente, aceitaram e divulgaram tal concepção. O "segredo" do "Atlas 

Miller" é tentar cont rariar a ideia da circumnavegabilidade da Terra Tentar impedir o 

projecto que, exactamente ao mesmo tempo, estava a ser preparado por Fernão de Magalhães. 

Este atlas foi feito para o olhar dos c²rculos cortes«os castelhanos, isto ® ñpara o olhar de 

determinados círculos cortesãos luso-castelhanos particularmente permeáveis à circulação de 

informa­«o para os c²rculos cortes«os castelhanosò. Tinham portanto raz«o os historiadores da 

Cartografia que antigamente apontaram a grosseira estranheza do "falso" mapamundo do Atlas 

Miller. Em certo sentido, ele ®, de facto, "falso"é (apesar de ser verdadeiroé). Mas tamb®m 

tinham razão os historiadores que afirmaram que ele é mesmo verdadeiro, e é coevo, e esteve 

outrora integrado no mesmo códice com as cartas regionais, e foi feito pelos mesmos autores 

que estiveram ligados à feitura e decoração dessas cartas-portulano regionaisé O mapamundo 

do Atlas Miller ® "falso"é porque foi feito assim, de prop·sito, na ®poca, pelos autores 

verdadeirosé!É uma falsificação geopolítica, em que ficou patente a estratégia portuguesa 

para enfrentar, em 1519, a estratégia castelhana.  

   O Atlas Miller é uma obra de luxo invulgar pois as suas páginas, decoradas por um 

miniaturista flamengo, e repletas de iluminuras à maneira flamenga, foram mandadas fazer pelo 

velho Rei Manuel, o "Rei da Pimenta" de Portugal, para serem entregues nas mãos do tipo de 

pessoa que, nessa época, era a destinatária mais habitual dos Livros de Horas flamengos: uma 

Princesa flamengaé Nem mais nem menos do que a irmã do Imperador Carlos V 

chamada Leonor, a Princesa que estava destinada para ser noiva do Príncipe herdeiro de 

Portugal (o futuro Rei João III) mas que, em vez disso, o velho Rei Manuel em 1518 veio a 

querer para si próprio ð tirando-a ao filho ð, e com a qual veio a ser casado durante cerca de 

três anos, para logo a deixar viúva em 1521. 

   O próprio facto de o Atlas Miller, entre 1519 e c.1522, ter ficado sem ser terminado (com as 

páginas vinte e vinte e um inacabadas) é a prova de que não foi usado pelo "Venturoso" Rei 

Dom Manuel para ser enviado para o estrangeiro como prenda de estado para qualquer 

dignitário europeu como o Rei de França. Tal obra, iniciada em 1519, foi simplesmente 

destinada à sua jovem esposa (e irmã do vizinho soberano de Castela, o Imperador Carlos V 

que, desde 1518, tinha ao seu serviço o português competente e maltratado Fernão de 



Magalh«esé o portugu°s que se exilara e se preparava para fazer a viagem de circumnavega­«o 

ao servi­o dos Castelhanosé os estimados vizinhos, irm«os rivais, e cordiais competidores).  

 

   Desta vez, a Cartografia (a "Ci°ncia dos Pr²ncipes"é) destinou-se a uma 

Princesaé!òCherchez la femmeò,como dizem os Francesesé não se tratou só de diletantismo 

ou de amoré Agora fica tamb®m revelado que este atlas t«o estranho e tão luxuoso, destinado 

ao olhar do Imperador Carlos V e dos Castelhanos, é, na verdade, um instrumento de contra-

informação geoestratégica, geopolítica e diplomática (e inclui mesmo uma armadilha 

n§uticaé).  

 

 

 

 
 

 

 

   O Atlas Miller é a última tentativa portuguesa de recusa do plano de Colombo.Este atlas 

foi feito contra a viagem de Fernão de Magalhães, e a viagem de Fernão de Magalhães foi feita 

contra o Atlas Miller. E o que é mais extraordinariamente surpreendente ð espantoso! ð é o 

facto de que, durante vários meses de 1519, em ambos esses projectos (quer na feitura do Atlas 

Miller  em Lisboa, quer na preparação da viagem de Magalhães em Sevilha), deslocando-se 

entre um e o outro lado da fronteira, participaram os mesmos cart·grafosé Pedro Reinel e o seu 

filho Jorge Reinel! (a realidade, quando analisada de um ponto de vista científico e crítico, é 

sempre ainda mais incr²vel do que a fic­«oé).  

   Esses dois homens, Pedro e Jorge Reinel, foram os dois melhores cartógrafos do seu tempo. E 

foi com base nos seus conhecimentos que foi preparada para a Coroa de Castela a primeira 

circumnavegação do planeta Terra. E, mais ou menos ao mesmo tempo, nesse tão extraordinário 

ano de 1519, foi também com base nos seus conhecimentos geográficos que foi desenhado para 

a Coroa de Portugal o Atlas Miller, aquele que pode ser considerado o mais importante atlas da 

História e da Cartografia dos Descobrimentos Geográficos Europeus. Um trabalho assim, em 

que se deram as mãos a melhor ciência então possível e a melhor arte então disponível, a 

curiosidade e a beleza, o rigor e o exotismo, na representação de novas terras 

extraeuropeias, só poderia então ter sido feito num país como Portugal: um país em que 

pôde, nesse momento, acontecer uma situação tão incrível e extraordinária como estaé 

encontrarem-se, numa invulgar parceria, cruzando as suas mãos para a criação de uma 

fascinante obra-prima, tr°s homensé um cart·grafo negro, um fidalgo ib®rico, e um pintor 

flamengoé Pedro Reinel, Lopo Homem, e Ant·nio de Holandaé Extraordin§ria situação. 

Extraordinária obra.  

 

* Director do Centro de Estudos do Mar Luís de Albuquerque [Portugal] 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Prof. Aziz N. Ab´Sáber 
50 Anos De Luta Pelo Brasil 

 
João Barcellos 

 

 

   Hoje é 2011, mas saboreio uma interessante conversa com o professor Aziz Nacib Ab´Sáber 

com um recuo a 1956, quando ele defendeu a sua tese ñGeomorfologia do S²tio Urbano de S«o 

Pauloò na Universidade de São Paulo [USP], trabalho acadêmico que viria a se tornar uma 

ferramenta para as novas gerações de geógrafos, cartógrafos e ecólogos, e que hoje, é ainda 

referência... 

 

 

 

 

 
 

  ñAgora, tiram fotos de morros com alguns arbustos e dizem que s«o topos de morros para 

defenderem um c·digo falsamente florestal porque desconhece a biodiversidadeò, comentava 

ele com a sábia ironia do mestre que o é pelo conhecimento adquirido em campo e não em 

gabinetes de politiqueira gritaria e baixaria ideol·gica. Por outro lado, ño professorado j§ nem se 

obriga a uma cultura geral para poder observar melhor o seu sítio, que é a sua Nação, e os outros 

s²tios, que s«o o Mundo, por isso existe falta de comunica­«o acad°mica e profissionalò, e este ® 

o ponto em que, concluímos, abre-se a porteira para os espertos ´agroboys´ devastarem o Brasil 

florestal através de atos sustentados por políticos corruptos, das vereanças ao senado. 

   Conversar com o professor Ab´Sáber é sempre um prazer intelectual pelas lições que saltam 

entre os temas que ele aborda holística e categoricamente, mas todos convergindo para o 

humanismo crítico pela ética profissional e cultural. 

   O seu combate ao Código Florestal que os políticos revisaram e que teve Aldo Rabelo como 

relator e que ® ñum ne·fito em mat®ria de quest»es ecol·gicas, espaciais e em futurologia...ò, 

como lembra, focaliza aquilo que qualquer ecólogo logo percebe: ñ...se houvesse um 



movimento para aprimorar o atual Código Florestal, teria que envolver o sentido mais amplo de 

um Código de Biodiversidades, levando em conta o complexo mosaico vegetacional de nosso 

territ·rioò, Porque tal complexo florestal n«o ® um topo-de-morro meio careca com alguma 

vegetação enxertada... O recado do professor Ab´Sáber est§ no seu texto ñDo Código Florestal 

para o Código da Biodiversidadeò [20.6.2011]. 

   Os atuais políticos ´ambientalistas´ são generalistas defasados da realidade que é o Brasil 

florestal, e pior, são acompanhados e assessorados por geólogos que, pelo que parece, e 

ouvindo-se Aldo Rabelo falar já dá uma idéia da gravidade do assunto..., geólogos, dizia eu, que 

não perceberam ainda a diferença entre formação e deformação! Assim, se o Governo Lula foi 

um desastre ´ambiental[ista]´, o Governo Dilma segue a mesma trilha da ignorância e da 

prepotência financeira e dá, nisso, exemplo para os desmandos urbanos que os políticos 

municipais autorizam e que criam rupturas socioambientais cuja fatura já pagamos muito caro 

em nossos dias. 

   Por isso, mais uma vez está certo o professor Ab´Sáber ao dizer-nos: ñ£ triste saber que 

algumas pessoas que possuem algum poder político desconheçam os impactos negativos de 

alguns de seus projetos eleitoreiros, ao revisar códigos importantes a favor de gente que não tem 

nenhum pensamento sobre o futuro de seu país. O mais lamentável é que se trata de pessoas que 

pretendem revisar o Código Florestal sem entenderem nada do assunto mais amplo que é o 

Código da Biodioversidade, que inclui apropriados (?) conhecimentos sobre os diferentes 

dom²nios de natureza do Brasil inter e subtropicalò [in ñDo topo de morros para as cimeiras das 

serranias florestadas e suas aguadasò [21.7.2011]. 

   O que mudou de 1956 para 2011? Nada. Governo vai, governo vem, e o Brasil cada vez mais 

à mercê da bandidagem eleitoreira que transforma o Parlamento em banca de corrupção e a 

Nação no penico d´oiro pago pelos contribuintes. O próprio Ab´Sáber, na publicação da sua tese 

em 1958, inseriu: ñEntre a glória de pôr o pé no cimo de uma montanha onde nenhum pé 

humano jamais pisou e a honra de me servir do meu cérebro para fornecer uma descrição 

melhor de uma montanha já conhecida de longa data, não hesito: escôlho a últimaò [William 

Morris Davis]. E não alterou o conteúdo na edição fac-similar de 2007 produzida pela Ateliê 

Editorial. O notável geógrafo brasileiro dá prioridade ao caso geomorfológico por achar que 

uma montanha não apenas uma altitude e, por exemplo, ensina que o planalto [brasileiro] é uma 

superfície em que predomina o processo de desgaste, enquanto que a planície é uma área de 

sedimentação. Ou seja: a tese de 1956 foi e é baliza dos estudos ab´saberianos ï estudos 

reunidos na edi­«o monumental ñA Obra de Aziz Nacib AbËS§berò, publicada pela Editora Beca 

[São Paulo, Br.- 2010]. 

   Os trabalhos ab´saberianos, na maioria trabalhos de campo, de mangas arregaçadas, 

permitiram que o mundo, depois que William Smith fez nascer a vera Geologia, também com 

inúmeros e desgastantes trabalhos de campo, na Inglaterra, pudesse constatar que a Natureza 

não é apenas um pedaço de ´coisas´, mas um ecossistema que interage constantemente e cuja 

história deve ser acompanhada com estudos precisos e não por avaliações políticas. 

   Saiba-se, e se não sabem eu vos digo: o sítio urbano é a nossa Comunidade, a nossa Nação, e 

em cada ação nele projetada alcançamos o Mundo, pelo bem e pelo mal... 

   Evoé!, professor Aziz Nacib Ab´Sáber, as gerações atentas de hoje te saúdam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

A L usa Filosofia 

No Ambiente Brasileiro? 
 

Joana dôAlmeida y Pi¶on * 

 

 
Escrevi este texto há alguns anos, 

mas senti-me na obrigação de lhe dar um toque 

adequando-o ao que passa, hoje. 

 

   O que eu conheço de intelectualidade lusa no Brasil não vai além dos clássicos literários que 

povoaram o imaginário luso-brasileiro até o final do 2° Império, e de professores como Soares 

Amora, Fidelino de Figueiredo, Agostinho da Silvaé Mas, de filosofia lusa, o conhecimento é 

muito menor ainda. Não existiu nem existe, no Brasil, uma tradição de abordagem à Filosofia 

desenvolvida nos círculos portugueses, ou, na generalidade, pela lusofonia. Pior: não existe, em 

Portugal, uma linha de trabalho acadêmico que coloque a intelectualidade lusa na pauta dos 

trabalhos acadêmicos e culturais brasileiros!é 

   É de uma ousadia profunda, talvez de indignação, esta que o Grupo Granja tem ao apoiar a 

publica­«o e divulga­«o dos textos do te·logo, fil·sofo e historiador portugu°s Manuel Reisé 

em terras brasilis.  

   Enquanto que em países como os EUA e França é possível perceber o que é feito 

filosoficamente em Portugal, através de núcleos universitários e comunitários, no Brasil (país de 

maior densidade lusófona), é quase um espanto geral quando se ouve falar de filosofia lusa. Ao 

tratar questões filosóficas no contraponto do precário diálogo filosófico entre Boaventura de 

Sousa Santos e António Manuel Baptista, o livro de 13 teses de Manuel Reis elucida e clareia, 

digo assim, o que existe de Filosofia na parte ibérica chamada Portugal.  

   Ao reler alguns textos da jovem professora e artista plástica Elen O´Connor, que morreu no 

Brasil em 2010, percebi, em um deles, o quanto ela havia sido tocada pelos enfoques filosóficos 

de Manuel Reis: ñVisitei por per²odos longos Portugal e o Brasil, estudei as suas entranhas 

sociais e culturais, e agora vejo por que Portugal foi um elo ´neutro´ na época da II Grande 

Guerra, e por que o Brasil fez o mesmo, na prática de jogar com ambos os lados da contenda 

política e militar: Portugal é, como diz Reis, uma Nação que se diz, que se mostra, mas é uma 

Nação que (ainda) se faz sob uma Língua geral; já o Brasil, é uma colónia, na óptica da política 

escravagista que gerou uma Mátria de vários povos ï colónias dentro da colónia ï, cuja política 

administrativa tem uma gerência a privilegiar os interesses do Privado e deixar para depois a os 

do Público. O que vi nestes dois territórios culturalmente diversos e a falar uma Língua quase 

igual foram pontos políticos, como afirma o jornalista e pesquisador João Barcellos, que se 

completam na ebulição de uma mentalidade colonial. Quando o filósofo Reis faz reparo na 

amplidão filosófica de Sousa Santos é porque este desconhece o campus da realidade não-

académica, enquanto que Reis tem esta realidade como ferramenta primacial. Logo, é fácil para 

um académico fazer circular as suas opiniões quando é parte de um eixo oficial-corporativo 

chamado Universidade institucional, e a representar tal eixo ele se faz ´brilhar´ com estudos que 

vão dar em nada; tudo muito diferente da profunda filosofia de aferições socráticas que Manuel 

Reis apresenta para instigar a investigação, fazer mover os Outros, a Comunidade. Não existe 

conhecimento da Filosofia Portuguesa fora dos campus universitários brasileiros. Isola-se a 

Palavra que incentiva a Ruptura, que embasa a acção pela Liberdade na perspectiva dos 

contactos imediatos de Pessoa para Pessoa, por ser isso uma estrada filosófica contrária aos 

rumos institucionalizados por dogmas. Na verdade, Portugal e Brasil são territórios sob poderes 

de interesses coloniais e não podem se apresentar como Nação, por isso, os seus filósofos ou são 

parte do sistema colonial ou s«o contraò. Percebe-se a influência de Manuel Reis e de J. C. 



Macedo no pensamento de Elen O´Connor, e mais ainda a sua coragem em tratar de um assunto 

que é tabu nos círculos intelectuais e nem sempre abordado nos grupos filosóficos alternativos. 

A sua irmã, a professora Rose O´Connor já abordara, com Macedo, este assunto, numa palestra 

em Buenos Ayres, na Argentina, organizada por Marta Novaes, e que às vezes é lembrada nas 

rodas de artistas e intelectuais que agora estão ligados ao Centro de Estudos do Humanismo 

Crítico, como é o caso do Grupo Granja (Brasil) e do Jeroglífo (Argentina). Antes de morrer, no 

Rio de Janeiro, Elen participou de dois encontros com Barcellos, Carlos Firmino e Maria 

Arruda, em Cotia e em Embu das Artes, quando conversaram sobre ña import©ncia dos grupos 

filosóficos alternativos diante da avalanche de restrições administrativas e económicas que o 

poder político (agora mundialmente) institu²do imp»e a quem n«o lhe ® agrad§velò (assim, 

como está no caderno que Rose me enviou. ñEnviar para o estudos da Joanaò, anotara ela em 

dois dos cinco textos).  

    As sociedades colonizadas no seu cerne econômico se impedem como nações, e se neste caso 

estudado Portugal e Brasil são referências, e concordo, não posso deixar de mencionar que a 

globalização das estruturas de mando-desmando também ficam dependentes, então, deve-se 

acrescentar que potências como França, EUA, Alemanha e Inglaterra, ao atuarem enquanto 

pólos dessa globalização também perdem na sua Mátria essência, porque têm de pagar os custos 

capitalistas das operações de risco impostas aos territórios periféricos. O mesmo acontece na 

área sociocultural: o ideal capitalista é enlatado na forma de pintura, teatro, escultura, moda, 

cinema, livros, etc., enquanto a filosofia é repassada ao largo da visão socrática para sustentar a 

retórica do Poder desnacionalizado, ou seja, imperial(ista). Entretanto, deve-se ressaltar: no caso 

de Portugal e Brasil essa realidade é cruel, porque inibe o Conhecimento, gera a Máscara e sob a 

Máscara lá está a corrupção! 

   Acerca da Questão Mente Colonial, o jornalista e poeta J. C. Macedo lembrou que sociólogos 

e economistas neoliberais, como Boaventura de Sousa Santos, defendem ainda a existência de 

caudilhos como Hugo Ch§vez, t«o criminosos quanto nazis e fascistas: ñ[...] a intervenção 

humanitária a favor de reféns teve de ser dinamitada para que dela não tire dividendos 

políticos Hugo Ch§vezò (in ËEstrat®gia ContinentalË, Vis«o, 13.3.2008). O poeta questiona: ñ£ 

fácil para europeus académicos institucionalmente empantufados darem opinião sobre os povos 

nativos que os ibéricos reduziram a um nada humano durante a ocupação nos Séculos XV e 

XVI? É, de facto é muito fácil. Mais fácil ainda é tratar criminosos pseudo-socialistas do tipo 

Fidel e Chávez como heróis... Fidel e Chávez comandam oligarquias fascizantes, porque não 

observam o direito da Liberdade de Expressão, mantêm políticos opositores na prisão, desviam 

recursos públicos para esforços de segurança militar e policialesca quando deveriam 

providenciar reformas políticas e sociais para o bem-estar dos povos e garantir, ainda, a 

dignidade das linhagens nativas que sobreviveram ao holocausto colonial ibero-católico. Perto, 

o ´amado´ operário-presidente Lula comandou e comanda um assalto fenomenal aos cofres 

públicos do Brasil, mas sociólogos e economistas neoliberais (e são neoliberais, ou não 

ocupariam os cargos que ocupam nem receberiam os benefícios académicos que recebem...) 

têm Lula como alguém que rouba mas faz acontecer, e mais vale (para eles) um pouco de 

corrupção que empurre a forjar leis de apoio social do que nada. Eis o erro. Ninguém é parte 

de um processo neoliberal sem estar completamente comprometido com tal estrutura, logo, a 

análise de defesa de Sousa Santos a criminosos como Chávez é a mesma que a esquerda, em 

geral, faz a Fidel e a Lula. Os países da América, central e sul, detêm riquezas necessárias à 

máquina capitalista europeia e norte-americana, e tanto o pólo EU como os EUA sabem que só 

alimentando a mentalidade colonial da política nessas regiões lhes dará acesso a tais riquezas 

por mais tempo ï mas, o que empantufados como Boaventura de Sousa Santos não dizem é que 

essa mesma máquina político-militar que coloniza os países subdesenvolvidos (apesar das 

riquezas naturais que possuem) é que paga as universidades e as bolsas de ´estudo´ da maioria 

de sociólogos que se diz de esquerda. Logo, o que falta é uma Intelectualidade de acções entre 

os povos colonizados para o incentivo ao acto de ruptura contra o neoliberalismo, q.s. 

colonialismo económico e social; não basta dizer, por exemplo, que ´a permanência das FARC 

é fundamental para manter a justificação da guerra contra o terrorismo e criar o clima de 

medo e a lógica belicista que bloqueiam a ascensão das forças progressistas´ [Sousa Santos, 

idem], pois, sabemos, as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia - FARC, não são o 



entrave para os povos nativos assumirem a sua identidade e a sua legitimidade, o entrave está 

na falta de acesso desses povos ao conhecimento e às plataformas políticas de luta organizada, 

o que, quando acontece (leia-se Vietnam, Angola, e até a Cuba do momento revolucionário), 

barra quaisquer interesses coloniais. É lógico que a política colonial dos EUA não precisa das 

FARC para se movimentar, porque ela tem os políticos locais (na Colômbia, no Brasil, na 

Venezuela, etc.) devidamente enquadrados com a ´grana´ da corrupção que vai do delegado de 

polícia ao senador, além da dita ´grande´ imprensa que vê terrorismo no nativo que se nega a 

colaborar com a ´justiça´ e não vê nem colonialismo nem terrorismo nos actos dos políticos 

comprados já durante os cursos universitários.E veja-se: recentemente, na Bolívia, onde Evo 

Morales é um dos caudilhos que confunde marxismo com ditadura, quis o governo alavancar 

projectos que iriam dividir as comunidades nativas e, estas, com grande consciência da sua 

força política, barraram o que seria um crime socioambiental de Morales, um dos 

apadrinhados de Lula.Aqui está um exemplo da mentalidade colonial que domina as elites 

políticas latinoamericanas. Ora, quando o Povo quer, o Povo faz acontecer... Mais uma vez, 

sublinho: está errada a ´sociologia´ empantufada em relação a este assunto. E, em relação a 

Portugal e Brasil lembro dois factos: a) Otelo, que ousou tirar as mãos dos bolso e ajudou a 

gerar a queda do salazarismo, em 1974, veio a ingressar posteriormente numa batalha pelo 

Poder e apenas com o princípio de querer passar-pelo-Poder; e b) o capitão Prestes, dito 

estupidamente o ñcavaleiro da esperan­aò, engendrou uma marcha para a conquista do Poder, 

mas deu voltas e mais voltas pelos sertões e foi-se exilar na Bolívia...  Não existe Esquerda, não 

existe Direita, o que existe é o ideal pelo Poder, e neste ponto (pelo menos neste ponto) tem 

razão Michel Foucault, um Poder que se exerce nas e pelas circunstâncias geradas pelos 

próprios Povos na sua digressão social e religiosaò. Esta opini«o mostra como a mente 

colonial(izada) ainda domina a estrutura psicológica de quem assume postos chave na 

administração política e acadêmica do Poder neoliberal e de como é fácil para essa 

intelectualidade mascarada projetar opiniões pela tal ´grande´ Imprensa como caudilhos de uma 

sociologia empacotada...  

   Que tal deixar de circular como bolsista e adentrar as comunidades populares de cara para o 

vento...?! Será que o colonialismo resiste a uma investida sociocultural politicamente 

organizada? Não. E é tão claro isto para o Poder corporativo que este se desdobra na reinvenção 

de objetos culturalmente enlatados e de educadores adestrados no mesmo ciclo consumista. Por 

isso, a Escola e a Filosofia tornaram-se alvo do interesse societário.  Se é assim no mundo e é 

por todo o continente americano, o que poderia ser diferente no quadro de ´amizade´ luso-

brasileira? Entre o Brasil e Portugal a questão filosófica é a mesma: falta a ousadia socrática de 

manifestar o desejo de estar-ser enquanto Pessoa livre. 

   A publica­«o do livro ñAgostinho e Vieira: Mestres de Sujeitos!ò, pela Profedi­»es (Portugal, 

2006), com textos de João Barcellos e de Manuel Reis, provou que o que se faz filosoficamente 

em Portugal tem eco muito precário no Brasil, e não fossem os grupos alternativos que estudam 

e divulgam a literatura da contracorrente, o Brasil nem teria conhecimento dessa obra tão 

importante para a lusofonia. Aliás, nem conheceria o filósofo Manuel Reis. Obviamente, este 

assunto levaria mais algumas páginas de considerações, mas sei que este texto é para ser 

inserido numa coletânea. Então, aqui o deixo como uma dica para outras conversas sobre o 

mesmo tema. 
 

* Professora. Houston/USA, 2002 e 2011. 
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